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penetração obtida pelo mé-
todo combinado foi conside-
rada suficiente para trata-
mentos não industriais, en-
quanto os valores de reten-
ção foram superiores a re-
tenção mínima de 6,5 kg de 
ingredientes ativos/m³ de 
madeira tratada na maioria 
das posições e porções avali-
adas.  
 
Palavras-chave: preserva-
tivo hidrossolúvel; substitui-
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Resumo: Nesta pesquisa 
foi avaliado o efeito da com-
binação de dois métodos 
não industriais no trata-
mento de moirões de Eu-
calyptus grandis, quanto à 
penetração e retenção de 
preservativo hidrossolúvel. 
Para tanto, quatro moirões 
com 2,20 m de comprimen-
to foram submetidos ao 
tratamento de substituição 
de seiva e difusão simples 
isoladamente e outros qua-
tro à combinação das duas 
técnicas, com preservativo 
hidrossolúvel à base de CCB 
com 50% de ingredientes 
ativos, numa concentração 
de 3,5% de sal seco. Após 
cada condição de tratamen-
to, os moirões foram secos à 
sombra durante 30 dias. 
Foram retirados discos a 
0,60 e 1,60 m da base das 
peças os quais tiveram uma 
das faces lixadas para análi-
se da penetração do preser-

vativo hidrossolúvel utili-
zando uma solução de cro-
moazurol S. Destas mes-
mas peças, também se con-
feccionaram, em posições 
diametralmente opostas, 
corpos de prova adjacentes 
com dimensões de aproxi-
madamente 3,0 x 2,0 x 2,5 
cm (tangencial x radial x 
longitudinal) em duas regi-
ões na direção periferia-
centro dos discos, para a 
análise da retenção do ele-
mento cobre pelo método 
de espectrofotometria de 
absorção atômica e do boro 
por espectrofotometria vi-
sível com azometina-H, 
também conhecido por 
colorimetria. Os valores de 
retenção obtidos foram 
comparados com a mínima 
recomendada pela Associa-
ção Brasileira de Normas 
Técnicas para preservativos 
hidrossolúveis que é de 6,5 
kg i.a/m³ de madeira. A 
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Resumo: O potencial de 
resposta à adubação é uma 
ferramenta utilizada para a 
interpretação dos valores 
dos índices DRIS, de for-
ma que pode ser útil para 
verificar se diferentes gru-
pos de normas resultam 
em diagnósticos distintos 
ou semelhantes entre si. 
Neste sentido, objetivou-se 
avaliar o comportamento 
do diagnóstico nutricional, 
submetidos a cinco grupos 
de normas DRIS. Para isto, 

amostras foliares de cupua-
çueiros foram coletadas de 
pomares comerciais, cuja 
idade das plantas variou de 
5 a 18 anos, sob monoculti-
vo e sistemas agroflorestais 
(SAF's), obtendo-se para 
cada relação nutricional 
entre os nutrientes N, P, K, 
Ca, Mg, as normas DRIS 
bivariadas, as quais foram 
obtidas para o conjunto das 
populações monitoradas e 
para subpopulações especí-
ficas. As diferentes normas 

DRIS resultaram em diag-
nósticos semelhantes para 
N, P e Ca, enquanto que 
para K e Mg os diagnósti-
cos produzidos distingui-
ram-se entre as normas 
resultando em desvios nu-
tricionais. 
 
 
 
Palavras-chave : Diag-
nóstico nutricional; pa-
drões de referência; Theo-
broma grandiflorum.  

em casa de vegetação, em 
vasos de 1,5 kg, por até 
120 dias. O delineamento 
experimental para cada 
espécie arbórea foi intei-
ramente casualizado com 
dez repetições, em esque-
ma fatorial 2x2 (mudas 
inoculadas e não inocula-
das e dois níveis fósforo 
(P) na solução do solo). 
As plantas arbóreas do 
Cerrado apresentaram 
incremento na coloniza-
ção micorrízica pela ino-
culação com Glomus cla-
rum, exceto o chichá que 
apresentou colonização 
da comunidade indígena 
alta não diferindo da pro-

Resumo: Conduziu-se 
este estudo, com o objetivo 
de avaliar o benefício da 
inoculação com o fungo mi-
corrízico arbuscular, Glo-
mus clarum, sobre o cresci-
mento inicial da gabiroba 
(Campomanesia cambesse-
deana), baru (Dipterix ala-
ta), jatobá (Hymenaea cour-
baril), ingá (Inga laurina), 
caroba (Jacaranda cuspidi-
folia) e chichá (Sterculia 
striata), espécies arbóreas 
nativas do Bioma de Cerra-
do, em solo não esterilizado 
com baixo (0,02 mg L-1) e 
alto (0,2 mg L-1) teor de P 
na solução do solo. Os expe-
rimentos foram conduzidos 

movida pelo fungo inocula-
do. A inoculação proporcio-
nou aumento no crescimen-
to do baru, gabiroba, ingá, 
caroba e chichá, assim co-
mo da matéria seca da parte 
aérea (MSPA) e a matéria 
seca de raízes (MSR), sendo 
que, para a caroba, o efeito 
foi sinérgico com a aplica-
ção de P ao solo. O baru e o 
jatobá apresentaram apenas 
incremento da matéria seca 
com à aplicação de P ao so-
lo. A micotrofi a 
(dependência micorrízica) 
das espécies e suas respos-
tas à inoculação e ao fósforo 
são discutidas. Recomenda-
se para produção de mudas, 
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de qualidade, de caroba, 
gabiroba, chichá e ingá a 
inoculação com Glomus 
clarum conjuntamente 
com a fertilização fosfa-
tada do solo e para o ja-
tobá e baru apenas apli-
cação de P ao solo. 
 
Palavras-chave: Mu-
das, revegetação, inocu-
lação, simbiose, fósforo. 
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Resumo: O trabalho 
teve como objetivo verifi-
car os efeitos do teor de 
água e da temperatura do 
ambiente de armazena-
mento na incidência de 
fungos e na germinação 
de sementes de açaí 
(Euterpe oleracea Mart.). 
Foram utilizadas semen-
tes da cultivar BRS Pará, 
com teores de água de 
43%, 37%, 30%, 26%, 
21% e 12%, que foram 
acondicionadas em sacos 
de polietileno, armazena-
das sob temperaturas de 
20 ºC, 15 ºC e 10 ºC, du-
rante 360 dias e submeti-

das a avaliações bimen-
sais do teor de água, da 
germinação e da incidên-
cia de Penicillium sp., As-
pergillus sp., Fusarium 
solani e Fusarium verti-
cillioides. Foi adotado o 
delineamento experimen-
tal inteiramente casuali-
zado com quatro repeti-
ções para o teste de ger-
minação e cinco repeti-
ções para os testes de sa-
nidade. Foi observada 
maior ocorrência de Peni-
cillium sp., e Aspergillus 
sp em sementes com teo-
res de água abaixo de 30% 
e mantidas nas tempera-
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Resumo: Esta pesquisa 
teve como objetivo identifi-
car a presença de agrupa-
mentos florísticos nos me-
canismos de regeneração 
natural e a influência de 
fatores ambientais sobre a 
distribuição das espécies e 
parcelas no banco de plân-
tulas. O trabalho foi reali-
zado na Floresta Nacional 
de São Francisco de Paula, 
RS, utilizando seis conglo-
merados (1ha), com 16 par-
celas (20 x 20m) cada, des-
considerando 10m de bor-
dadura. A chuva de semen-
tes (CS) foi amostrada em 
96 coletores circulares 
(1m²), distribuídos no cen-
tro de cada parcela. O ban-
co de sementes do solo 
(BS) foi coletado, utilizan-
do gabarito de ferro (0,25 x 
0,25m), em sentido aleató-
rio e à 3m de cada coletor 

da CS. O banco de plântu-
las (BP) foi amostrado em 
subparcelas de 2 x 2m, lo-
cadas a 4m dos coletores, 
contabilizando o número 
de indivíduos por espécie, 
com altura ≥ 30cm e diâ-
metro à altura do peito 
(DAP) < 1cm. A análise de 
agrupamento foi realizada 
pelo método TWINSPAN 
(Two-way Indicator Speci-
es Analysis), associada à 
análise de correspondência 
canônica (CCA) para o BP. 
A presença de agrupamen-
tos na CS e BS foi verifica-
da por meio do teste não 
paramétrico da soma das 
ordens (Wilcoxon). Foi 
identificada a formação de 
três grupos e a CCA indicou 
a declividade como variável 
ambiental com maior influ-
ência sobre a distribuição 
das espécies e parcelas. Os 
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turas de 15 ºC e 20 ºC. 
Enquanto, as maiores 
incidências de fungos 
do gênero Fusarium 
foram encontradas em 
sementes armazenadas 
com graus de umidade 
de 43% e 37% e manti-
das em temperatura de 
10 ºC. 

Palavras-chave: Eu-
terpe oleracea, sanida-
de, grau de umidade, 
conservação. 
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agrupamentos demonstra-
ram grande relação com o 
seu histórico de uso, sendo 
observadas as maiores den-
sidades e a menor riqueza, 
para os três mecanismos, 
no grupo com maior nível 
de interferência antrópica. 
A presença de agrupamen-
tos indica que os processos 
regenerativos da floresta 
não ocorrem de igual for-
ma no rema-nescente, sen-
do necessário, conhecê-los 
para possibilitar o planeja-
mento de estratégias de 
conservação e manejo, ade-
quadas a cada espécie e 
ambiente. 

 
Palavras-chave: chuva 
de sementes; banco de se-
mentes do solo; banco de 
plântulas; análise de cor-
respondência canônica. 
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Tablet e eBook Reader: qual a diferença? 

Tablet   
 
Um Tablet é um dispositivo pessoal 
em formato de prancheta que pode 
ser usado para acesso à Internet, 
organização pessoal, visualização de 
fotos, vídeos, leitura de livros, jor-
nais e revistas e para entretenimen-
to com jogos 3D. Apresenta uma tela 
touchscreen que é o dispositivo de 
entrada principal. A ponta dos dedos 
ou uma caneta aciona suas funcio-
nalidades. É um novo conceito: não 
deve ser igualado a um computador 
completo ou um smartphone, embo-
ra possua diversas funcionalidades 
dos dois. 
 Os mais conhecidos são o IPad da 
Apple e o Galaxy da Samsung. 

O Governo Federal pretende substi-
tuir os livros didáticos por tablet, a 
exemplo de Taiwan e da Coréia do 
Sul, que trabalham para em dois 
anos substituírem todo o seu materi-
al didático por conteúdo digital. No 
Brasil, editais para compra de acer-

vos virtuais estão previstos para 
2014. 
O anúncio foi feito pelo ministro da 
Ciência e Tecnologia, Aluizio Merca-
dante, quando também informou 
que a partir de setembro chegam ao 
mercado os primeiros tablets fabri-
cados no País e com desconto de até 
40% em relação aos exemplares já 
negociados no Brasil.  
 
eBook Reader 
 
Um eBook reader é um aparelho 
eletrônico portátil que é designado 
primeiramente com a proposta de ler 
livros e periódicos digitais.  
Um eBook reader é similar na for-
ma de um tablet. A principal vanta-
gem dos eBook readers é a melhor 
leitura de suas telas especialmente 
sob a luz solar e o maior tempo de 
vida da bateria. Isto é conseguido 
usando a tecnologia de papel eletrô-
nico para mostrar conteúdo para os 
leitores.  
Qualquer aparelho que possa apre-
sentar texto na tela pode agir como 
um eBook reader, mas sem a vanta-
gem da tecnologia do papel eletrôni-
co.  
 O mais conhecido é o Kindle da 
empresa Amazon.  

 
 
 
 
 
 
A única desvantagem do Kindle é 
que ele lê somente livros eletrônicos 
vendidos por sua mantenedora. Ou-
tros eBooks reader não possuem 
essa limitação.  
Os tablets e os eBooks readers 
possuem o propósito de facilitar a 
leitura de livros e artigos de periódi-
cos digitais, assim como dinamizar o 
envio da informação através da In-
ternet.  
Com estes recursos eletrônicos, os 
leitores poderão levar os seus livros 
favoritos para onde quiserem sem se 
preocupar com o peso da mochila ou 
da bagagem.  
Os tablets e os eBooks Readers, 
assim como os livros eletrônicos, são 
novas tecnologias que chegaram 
para nos apresentar a uma forma 
diferente de acesso à informação, 
modificando assim a nossa visão de 
mundo.   
 
 
Fonte: EBSCO, Informação para 
Inspiração. 


